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Resumo 
No cotidiano moderno, a eficiência da insta-

lação elétrica é um dos fatores mais determinantes 
na qualidade de vida de um indivíduo. O proje-
to e a execução inadequados podem provocar 
acidentes, como incêndios, queima e danificação 
de equipamentos, além de interrupções de ener-
gia indesejadas nos quadros de distribuição. Do 
ponto de vista técnico, boa parte das residências 
necessita de uma reforma elétrica para se adequar 
às normas regulamentadoras, o que demanda 
contratação de profissionais qualificados e compra 
de material específico, gerando uma despesa 
financeira não compatível com todas as classes 
socioeconômicas. Dessa forma, o objetivo principal 
deste projeto de extensão é o desenvolvimento e 
execução de instalações elétricas residenciais, em 
conformidade com a norma regulamentadora, de 
unidades familiares com baixa renda, utilizando 
como profissionais os estudantes do segundo e 
terceiro período do curso técnico em eletrotécnica, 
orientados pelo corpo docente.

Palavras-chave: PIE. Eletrotécnica. Reforma Elétrica. 
Baixa Renda.

Introdução 
Atualmente, tendo em vista a importância 

da eletricidade para a nossa sociedade e os riscos 
que pode acarretar se utilizada de forma inade-
quada, tornou-se necessário estudar e dissertar 
a respeito disso. Destaca-se que, com o crescente 
uso de eletrodomésticos e a defasagem das insta-
lações elétricas residenciais, a demanda por refor-
mas na instalação elétricas é uma realidade de 
boa parte das residências, principalmente quando 
se procura atender a norma regulamentadora, a 
NBR5410 (ABNT, 2008).

Um projeto elétrico é a previsão escrita da 
instalação, com todos os seus detalhes, localização 
dos pontos de utilização de energia elétrica, 
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comandos, trajeto dos condutores, divisão dos 
circuitos, dispositivos de manobra, carga total da 
instalação, entre outros (MORENO, 2003).

Segundo pesquisas da Associação Brasileira 
de Conscientização para os Perigos da Eletricidade 
(ABRACOPEL), o número de acidentes envolvendo 
eletricidade, em 2014, cresceu em 17,7% e 6% em 
acidentes fatais (ABRACOPEL, 2015).

Parte desse aumento é decorrente da falta 
de informação da população que, devido a isso, 
considera os projetos elétricos residenciais como 
uma etapa desnecessária do planejamento de 
construção ou reforma de uma residência e desco-
nhecem a importância dos mesmos e a quantidade 
de riscos que são minimizados através deles. Além 
disso, execuções de projetos neste sentido deman-
dam a contratação de profissionais qualificados 
e compra de material específico, o que gera uma 
despesa financeira não compatível com o orçamen-
to de boa parte das famílias brasileiras (AGUIAR, 
2014). Destarte, tendo em vista que o curso Técnico 
em Eletrotécnica, ofertado pelo Instituto Federal do 
Triângulo Mineiro no Campus de Patos de Minas, 
capacita os alunos a realizarem projetos de insta-
lações elétricas, pretende-se combinar, por meio 
de um projeto de extensão social, a prestação de 
serviço à sociedade com a melhoria da habilitação 
profissional dos alunos.

Com isso, o Eletro Instala IFTM tem como 
objetivos: o desenvolvimento e execução práti-
ca de projetos de instalações elétricas de baixa 
tensão (PIE), em conformidade com as normas 
brasileiras regulamentadoras, em residências 
selecionadas da comunidade externa local que 
possuam demanda de reformas e baixa condi-
ção socioeconômica; estudo e aplicação prática 
da norma NBR5410 em construções residenciais 
na reforma das instalações elétricas, indo desde 
a troca de componentes não dimensionados e/ou 
defeituosos até a instalação de novas redes; aper-
feiçoamento do conhecimento técnico dos estu-
dantes envolvidos através de execuções práticas 
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em campo de instalações elétricas de baixa tensão; 
melhoria na qualidade de vida da comunidade externa 
local; mobilização da comunidade para a importância 
e os perigos envolvidos em instalações elétricas reali-
zadas sem o cumprimento de norma e acompanha-
mento de profissionais; divulgação do Instituto Federal 
do Triângulo Mineiro e suas capacidades de formação 
profissional a comunidade externa e local.

Desenvolvimento
Para possibilitar o alcance de todos os obje-

tivos propostos, entende-se pela subdivisão das 
atividades em três etapas subsequentes: busca e 
seleção das residências de famílias de baixa renda 
para a realização da reforma nas instalações elétricas, 
projeto das instalações elétricas incluindo cálculos 
e dimensionamentos de acordo com a norma 
regulamentadora (NBR5410) e, por fim, execu-
ção do projeto através de instalações de material 
necessário, troca de fiação e componentes mal 
dimensionados e/ou com defeito e, se necessário, 
intervenção na construção civil para instalação de 
eletrodutos, pontos de energia e quaisquer outra 
ação considerada necessária.

Para a seleção das residências entrevistadas, 
utilizou-se como método base o Critério Brasil 2015 
de distribuição de classes (ABEP, 2016). A metodo-
logia de desenvolvimento deste critério foi baseada 
na Pesquisa de Orçamento Familiar (POF) do IBGE 
e utiliza-se de um sistema de pontos onde, em 
uma entrevista com a família, identificam-se itens 
presentes no domicílio para efeito de classificação 
econômica, incluindo grau de instrução do chefe da 
família e acesso a serviços públicos (ANEXO I). Criou-se 
uma ficha de inscrição (ANEXO II) para que, além 
dos dados relativos à classificação pelo Critério 
Brasil, houvesse a possibilidade de levantamentos 
prévios sobre o tamanho das residências, a condição 
elétrica destas e números de habitantes em situação 
vulnerável (estudantes, idosos e bebês).

A Tabela 1, a seguir, resume as principais 
caraterísticas das residências e famílias inscritas 
no processo seletivo, bem como sua classificação 
final pelos critérios de seleção.

Tabela 1 – Resumo e Classificação de Unidades Residenciais 
Entrevistadas 

Classificação Critério 
Brasil

Renda 
Familiar (R$)

Nº de  
Habitantes

Nº de 
Estudantes

1º DE 800,00 3 2

2º DE 300,00 8 2

3º DE 935,00 2 0

4º DE 935,00 4 1

5º DE 500,00 3 0

6º DE Não 
informado 5 1

7º C2 1.200,00 3 1

8º C2 1.800,00 5 1

9º C1 935,00 5 0

Com base na limitação da equipe execu-
tora, assim como em experiência anterior do 
projeto, estabeleceu-se duas unidades familiares 
contempladas: Marlete de Fátima Gomes Melo 
(QUESTIONÁRIO I - ANEXO III) e Edimar Pereira 
Cardoso Silva (QUESTIONÁRO II - ANEXO III).

Após a seleção final das residências escolhidas 
e posterior confirmação dos selecionados em partici-
par do projeto, os alunos realizaram diversas visitas 
às casas com o intuito de levantar as características 
arquitetônicas das residências para a confecção das 
plantas baixas, ilustradas na Figura 1.

Figura 1 – Planta Baixa das Residências Selecionadas: 
(A) Marli, (B) Edimar.

Fonte: Autores.

Concluída a confecção das plantas baixas, e 
posterior conferência desta nas residências, iniciou-
-se o desenvolvimento do projeto elétrico de baixa 
tensão em si. Esta etapa, que tem como o resulta-
do os projetos ilustrados na Figura 2, demanda o 
estudo de normas vigentes sobre instalações elétri-
cas (tendo como principal a NBR5410), simbologias 
e cálculos luminotécnicos, foram juntamente com a 
lista de demanda dos próprios residentes.
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Figura 2 – Projeto Elétrico das Residências Selecionadas: (A) Marlete, (B) Edimar.

Fonte: Autores.

Com a parte teórica do projeto elétrico 
concluída, tem-se o levantamento da lista de 
materiais de utilização nas residências, deta-
lhadas na Tabela 2, juntamente com os equi-
pamentos de proteção individuais que seriam 

utilizados pelos alunos e orientadores envolvi-
dos (doados por empresas na edição anterior 
do projeto) e as ferramentas (fornecidas pelos 
laboratórios do IFTM) para a realização da 
reforma elétrica.
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Tabela 2 – Lista de Materiais Elétricos para reformas 
elétricas.

Quantidade Unidade Descrição

20 uni. Bocais para Lâmpadas

125 m Cabo Flexível 1,5mm2 Azul

130 m Cabo Flexível 1,5mm2 Preto

125 m Cabo Flexível 1,5mm2 Vermelho

75 m Cabo Flexível 10mm2 Azul

30 m Cabo Flexível 10mm2 Verde

75 m Cabo Flexível 10mm2 Vermelho

150 m Cabo Flexível 2,5mm2 Azul

140 m Cabo Flexível 2,5mm2 Verde

150 m Cabo Flexível 2,5mm2 Vermelho

15 m Cabo Flexível 6mm2 Azul

15 m Cabo Flexível 6mm2 Verde

15 m Cabo Flexível 6mm2 Vermelho

35 uni. Caixas de Embutir

75 m Conduíte Corrugado 3/4"

1 uni. Disjuntor 4A de Curva B

2 uni. Disjuntor 50A de Curva B

1 uni. Disjuntor 6A de Curva B

2 uni. Disjuntor 70A de Curva B

4 uni. Disjuntores 10A de Curva B

3 uni. Disjuntores 20A de Curva B

10 uni. Fitas Isolante 20m

3 uni. Interruptor Paralelo

9 uni. Interruptor Paralelo e Tomada 10 A

4 uni. Interruptor Simples

10 uni. Interruptor Simples e Tomada 10 A

20 uni. Lâmpadas de LED 15W

2 uni. Quadros de Distribuição de Embutir 
6/8 Disjuntores

500 uni. Roldanas Elétricas 36x36

2 uni. Sonda Passa Fio

1 uni. Tomada Dupla 10A e 20A

1 uni. Tomada Dupla 20A

17 uni. Tomada Simples 10A

3 uni. Tomada Simples 20A

4 uni. Haste de Aterramento 1,5 m

4 uni. Bourne de Haste de Aterramento

Como um dos objetivos deste projeto é o 
envolvimento das empresas de materiais elétricos 
e de construção da região em forma de doações, 
distribui-se ofícios em diversas empresas com a lista 
de materiais. Apesar das colaborações adquiridas 
por meio de algumas empresas, não foi alcançado 
todo material necessário para a realização da refor-
ma na instalação elétrica das residências contem-
pladas. Para a compra dos materiais restantes, 
determinou-se duas campanhas de arrecadação 
de dinheiro: a primeira através da venda de brindes 
e montagem de uma barraca de brincadeiras e a 
seguinte através da doação direta de fundos pela 
comunidade envolvida com a instituição.

Por fim, as figuras 3 a 6 ilustram a realiza-
ção das reformas elétricas das residências. Deve-se 
ressaltar que todo o trabalho de preparação da 
alvenaria, assentamento do conduítes, retirada de 
material elétrico danificado e posterior instalação 
do material elétrico adequado foi realizado pela 
equipe executora (composta por 4 servidores e 8 
alunos) durante o período de um final de semana 
por residência, para que os moradores fossem 
minimamente impactados pela reforma.

Figura 3 –Reforma Elétrica: equipe executora e preparação 
da alvenaria.

Fonte: Autores.

Figura 4 – Reforma Elétrica: instalação elétrica do 
quadro geral à residência.

Fonte: Autores.
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Figura 5 – Reforma Elétrica: instalação elétrica das 
tomadas e iluminação  

Fonte: Autores.

Figura 6 – Reforma Elétrica: instalação do quadro de 
distribuição geral e teste fi nal.

Fonte: Autores.

Considerações Finais
Tendo em vista o objetivo principal de realizar 

reformas elétricas seguindo as normas regulamenta-
doras em residências de baixa condição socioeconô-
mica, considera-se que o projeto Eletro Instala IFTM 
foi bem-sucedido. As duas residências selecionadas 
passaram por todas as etapas de desenvolvimento e 
as reformas elétricas foram concluídas.

Da mesma forma, acredita-se que o objetivo 
local de melhoria da qualifi cação técnica dos estu-
dantes envolvidos no projeto foi alcançado. Com a 
união do conteúdo teórico recebido em sala de aula 
durante sua formação técnica e a execução comple-
ta do projeto elétrico de baixa tensão (PIE), os bolsis-
tas e voluntários envolvidos no projeto formam-se 
com maior habilidade prática e segurança na sua 
capacidade de execução de tarefas intrínsecas ao 
profi ssional em Eletrotécnica.

Em relação à divulgação do IFTM na comuni-
dade local e envolvimento das empresas do ramo 
de eletricidade, acredita-se que o trabalho deva ser 
melhorado e intensifi cado. Ainda se encontra resis-
tência (relativamente menor do que edição ante-
rior) por parte dos moradores em relação à capaci-
dade técnica de realização de uma reforma elétrica 
de alunos do Ensino Médio Integrado. A doação de 
materiais elétricos fi cou muito abaixo do espera-
do, limitando a execução do projeto a doações de 
terceiros que, majoritariamente, fazem parte da 
comunidade interna do IFTM. Acredita-se que para 
as próximas edições, deva-se intensifi car a divulga-
ção do projeto nas mídias a fi m de aumentar a visi-
bilidade das empresas que se envolverem.
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ANEXO I - Critério de Classificação Econômica Brasil
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ANEXO II - Questionário de Situação Socioeconômica 
para Seleção de Residências



83Boletim Técnico IFTM, Uberaba-MG, ano 4, n.3, p.76-83, Set./Dez., 2018

ANEXO III - Questionários Selecionados para Reforma 
Elétrica


